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JUNHO
Junho é o delicado e poetico

tempo dos cravos, que suavemente
florescem nos jardins para adornar
os altares de S. João e S. Pedro
doces santos da veneração popu
lar. E' n'este mez evocador que o

verão chega na magnificencia das
suas pompas, rolando no seu fais
cante carro de sol, que tacta ale
gria e tanta belleza derrama na

terra, e em que a alma do povo
recorda as duas ternas figuras do
agiologio, que tanto ama. A me

maria augusta de S. Pedro e S,
João anda presa aos deslumbra
mentos dos primeiros triumphos do
Christianismo. S. João foi aquelle
rude propheta que morreu tragica
mente na fortaleza de Macchae
rous,' por uma noite de festa em

que Salomé appareceu dançando,
toda illurninada da claridade da
sua formosura, deante do Temfr·
cha, depois da ceia a que assistiu
Vitellius. Foi decepado pelo al

phange d'um carrasco barbaro, e a

sua cabeça escorrendo.sangue, tra
zida n'um prate de oiro deante dos
convivas assombrados de Herodia
de, para que a sua voz vibrante e

terrivel Dão perturbasse amores in
cestuosos. M CIS, antes d'esta catas

trophe temerosa que a historia
eternisou, erreu pelo deserto segui
do dos seus discipulos, .susrentan
do-se dé fructos silvestres, pré
gando O baptismo e bebendo no fio
das correntes. Na mocidade foi
d'uma belleza radiosa. A sua face
d'adolescente, que dois olhos azues

banhavam de luz absorvente; mui
ta vez enlevou em extasis d'amor
as morenas mulhere's biblicas que
jam ás fontes de. cantaro na ilhar·
ga e com cotovias cantando nos

hombros nus; mas o santo aspero,
fechava o olhar ás tentações amar

gas do peccado e seguia o �eu ca

minho. meditando a sua pura re li
gião. QUando Jesus Christo o pro
curou, escutando-lhe a eloquencia
ardente, o verbo inflammado e pro
digioso, já a fama do seu nome se

espalhava por cidades e aldeias; e
foi S. João que baptbou o Nazare
no, nas piedosas aguas do Jordão
que lhe entornou na cabeça loira e
linda.
S. Pedro era um pobre pesca

dor que, antes de seguir Christo,
encantado pelo novo ideal de li
bertacão, lancava as suas rêdes,I •.• ,

melanchohcamente pelas tepidas
manhãs gloriosas ou ao cair das
tardes candidas, e que mais tarde
'a fé esplritualisou. Foram ambos
castos, fugindo das solicitacões do
vici.ü car�al, não manchando já
maIS a Innocencia do seu senti·
mehto

.. S_eculos volvidos, porém,
as multi does em Portugal quei.
mam-lhes fogueiras jubilosas, com.
põem canticos em sua honra, ar,
mam lhes capellas floridas de rosas

f�escas pelas ruas solitarias, e de
tIram de enthusiasmo. A adoração
popular corrompeu a immaculada
candura da existencia d'estes dois
justos, que illuminam de esplendor ermos seculos mortos. Para a

populaça, S. João não foi aquelle
austero homem de genio que pas\
sou na terra sem se emmaranhar
nos vergeis do amor e que trove.

íou contra o crime de Herodiade
co� u'!la colera que encheu a ter
ra tntelra:-para essa populaça, o

grande companheiro de Jesus era,
afinal, um vulgar janota de meléna
Ju�idia de pomadas e penteado com

CUidado, um botão d'aloendro no

manto, cigarrilha de sandalo no la·
bio, �spreitando pelos atalhos as

l'�parJg.as, para as acariciar ou pra
tIcar dIabruras reprehensiveis. Elle

empregou todos os .meios para as

seduzirr=-mandou fazer-lhes uma

fonte de prata onde a agua clara e

perfumada corria, cantando, du
rante o dia. As moças, porém, não
iam a esta fonte e S. João, choca
do de tanto desprezo e de tanta

malícia, lamentava-se dolorosarnen
te. Visitava também os oleiros .dos
conventos, nsmoraodo as freiras,
esposas de Deus, que naturalmen
te admiravam a sua formosura em

flôr, Conta a lenda que uma tarde,
mesmo S. João adormeceu nas es
cadas d'um mosteiro, onde as rnon
jas deram com elle, correndo-o dé
troças. .. Elle protege as namora

das, aconselha a todas as solteiras
que tomem amores no mez da sua

testa, quando as derradeiras rosas

de maio se desfolham e os trigos
loiros ondeiam a brisa morna; faz,
érnfírn, por sympathia para com o

sexo fragil, uma concorrencia des
esperada a S. Gonçalo de Ama
rante-um santo que se não livra
de ironias causticas,
O severo filho do deserto, 'tão

sobrio que procurava o mel silves
tre e os saltões para o seu alirnen
to, não merecia estas irreverencias
dos povos catholicos! Bem sabemos
que é só pela muita veneração que
lhe consagram, que assim o feste
jam; mas a sua vida exemplar era

digna duma musa menos gaiata!
Quanto a'S. Pedro, esse tem

Certas faltas na sua existencia. Foi,
em verdade, um pop de santida
de, ninguem o nega. Tambem nun

ca se perdeu atraz de saias nem

gastou tempo com alambicadas car
tas de derriço, mas negou Christl
por rrez vezes, n'urna longinqua
noite, antes . do gallo cantar. Era
violento, rispido, impulsivo. Quan,
do o seu Mestre foi preso,./ puxou
da espada e cortou uma orelha a

Malço; ardia em furia, e para que
elle embainhasse novamente a ca

tana, foi necessario que Christo, ,já
no meio dos soldados romanos, Ih'o
ordenasse com rispidez.
São estes os factos épicos do

seu passado, que ninguem relem'
bra porque teve a infelicidade de
ser careca-e foi a careca que a

poesia popular perpetuou, crivan
do-a de satyras. Falca de carida
de! Porque no tempo de S. Pedro
não havia ainda o vigor do cabello
de Ayer!
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A 'GRAVIDADE DOS ULTIMOS ACONTECIMENTOS
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João Grave.

A farca terminou: - iniciou-se ruas, varada pelas balas, 'antes da -dois grandes centros vinicola¡;¡

agora a' tragedia! Desappereceu, hora redemptora! Porque está pro as populações em peso, sem dis

.tambem, a tranquilidade em que o vado que o franquismo não pode cordancia de um só homem, espe
paiz tem vivido e manifestarn-se já . salvar a

'

nação, sem que, alguem . ravam á entrada dessas villas, com �

asincertezas e as duvidas pelo fu- 'morra! .. � ,

bandeiras e fleres, os republicanos
turo da nacionalídade. O' franquis- idos de Lisboa. E a todo o instan-

mo, caneado cla comedia que ha, A renresefi'tar.a-o Ja� caillara� te, como se uma grande revolta
• treze mezes tem representado no 'r

J v U I) I) lavrasse pelos campos, chegavam
poder, escolheu o drama. Deixou , I de freguezias mais distantes nume-

de exhibir-se no tablado da vida mUfilClnaeS,� rosas deputações com a adhesão

publica pelo lado faceto e grotesco F enthusiastica ao partido republica.
de entremez, e assumiu proporções "no. A' frente d'esses homens, não

, A causa dos tragicos aconteci- "

I'
.

d fi
_

mais grandiosos, Ploudue ,ámicil di f appareciam po meos e pro ssao.
mentos dos ultimo! las oi, como .

'IComedia, fina est! . Appareciam os mais epu entes
se previu, a provocadora viagem .

I
...

inhateiNa-o se podem, por 'emquanto, d P ,agrlcu tores, nqurssiœos VIO rater-
do ictador ao orto, o estoico .

fazer vaticinios, mas a verdade é baluarte da liberdade. M as antes ros, capitalistas irnportantes.
que os dias presentes são dos mais d'

_.. ,Em Alpiarça nem deixaram rea-
essa povoaçao Já o palz estava I'

..

inquietos e dos rriais agitados de Izar o comICIO.
gravemente agitado. A

'

'á
_

h h"quantos tem atravessado a patria J d 3 f
' ,

d b· I ,� qUI, J nao a'monare ICOS.
Lo ia I OJ, IO u Itave mente, N

'. "

portugueza, durante o periodo con- um dia historico e memorável. As
ão It precIso convencer nmguerru

sritucional. O governo está provo'_' . Em Almeirim, os oradores do
carnaras rnunicipaes, monarchicas, fcando, conscienremente, a revolu- N comicio, lavradores e che es repu-tendo se dirigido ao Paço das e- bi f d d

.

cão, teimando em sustentar-se no icanos, oram to os e urna VIO·
'T cessidades, forçaram el rei a ouvir .,

d' dPoder contra a vontade popular e d lencia mau Ita, e uma crueza
ler os seus protestos, ten o trans- b d

. ,

Contra as resistencias enérgicas do .

I d' assorn rosa, sem que o a rrunrs-
"' formado a .audiencia rea, on e e d lho ui I:

paiz inteiro, Governar é procurar
. trador o conce o tivesse torçade tradicão usar-se urna serenida- da concordia, estabelecer 'a -ordern,' de respeitosa, em urn verdadeiro para intervir, entre aquella on a

e o franquismo excita a discórdia ameaçadora de homens.
comicio contra o governo. E

.

Sf'e promove a desordem, querendo I 1'1
'

d
m amarem, que 01 sempre'As pa avras, a i prenuncia as, 'd d I' dimpôr a sua vaidade aos' se,mimen. d d urna CI a e re ¡glosa e conserva 0-

foram de in igna ii aspereza con- I'dtos da opinião publica. Impõe n'a h
-

d ra, o ent rusiasmo cresceu e pon-
tra o c ete o governo, que as ou- O d'pelos sabres e pelas balas, -mas ha .

bi d bi'
to. povo, em massa, mva ,IU a

via ca isbaixo, e e no te e a nva '

bi'de chegar necessariarnente um mo . . estação para saudar, os repu rca-
energia para el-rei, que nunca VIU L' b

. �

mento em que esta forca não bas nos de IS oa, seguiuos por toaa
entrar, certamente, no seu paço, I" cote para o defender. A historia, que -

d b d a parte, em ace amaçoes, e o -

quem tao alta e esassorn ara a- I' ilh dé a consciencia escripta da huma- mrcio rea IZOU se com rm ares e
ml!nte lhe falasse. E quem assim '

nidade, ensina que nunca foi POS- f'l b
,. 'pesso9,s. '

a ava ao so erano, que e o pn- E d
..

sivel aos tyrannos a victoria abso '

'd d
_ - m to as as pov03çoes percor-

luta. '

meJr(�, magistra O a naçao, nao
ridas, ha via colchas' e festões de

eram politICOS afeitos á 'atmosphe- fi á' Il HOs ãcontecimentos actuaes de- E
'

ores, s Jane as. omens e mu-
ra da c3pital� ram velhos servi I b lhv",m ter-lhe mostrado que, loc.g:e d d I"d d d

,lheres argav�m o tra a O para se
...

� ores a monare lia, I os e to a'l· 'f _ 'dde concorrer para a pacifica rão do d
assocIarem ás maOl estaçoes, vm o

'T as regiões ,o paiz; eram represen- d d 1:' -
'

h dp.aiz, tentando, alliciar sympathbs ain Ct e. 10ices na mao e enc a a
tantes dIrectos do povo, que é o h b A h d bIcom os decretos dictatoriaes, ape" h

ao om ro. s sen oras, e u·
unico sen or absoluto da nação. lh d I dnas tem conseguido- excitar mais V' b

'

l'
sas verme as, avam p.a mas, as

as pr.ixões e tornar mais irreducti.
m-se o rlgado e reI. a I'erder janellas. e atiravam braçados de

. .. algumas horas d� reCreI? sClentlfi t10res sobre os chefes republicanos.veIs as Intransigencias. co a bordo do seu magmfico ya.cht. Foi uma jornada histori,ca. OA permanencia, portanto, do
. �a� teve, de certo, a grande sa-I districto de Santarem tem dezoite

franql!is11!lo 'no poder, é uma pro- tlsfaç::o de yero que, na alma popu concelhos. Doze ficaram em poder'vocação funesta. Os homens devem lar, na� �sta amda apagado aquel� dos r�publican03; nos outros seis
ter orgulho, que significa uma das Ie patrlOtlco desassombro com que vae continuar a propaganda.mas mais elevadas qualidades. Se o POYO portuguez sempre soube '

a nação não deseja ser liberta peto falar aos seus reis, em momentos A rroYocaJo'ra vl'ag¡�ill ao orortopartid? Eegene�ad�r liberal.. 'essa graves pata o paiz. ,

U v

agremlaçao partldarJ� devena �er o M�is altivamente do que 03 pro . .,'bom senso necessar,lo para s::l)r do prios conselheiros de Estado, do POIS no meIO, d esta Int�nsa pro-
poder, antes que as suas affirma que os pares do :-eino, do ,que os I paganda _republtcana, surglOdo

co

ções de liberdade se atlogassem -

I deputados, do, que os chefes dos mo prote�to veheme!1te á marcha

�'uma poça de sa!lgue. Este sang�e partidos-falaram n'esse dia a el- retrograda e_absolutIsta do gov.e,:,
e uma accusaçao perpetua., Cam rei simples filhos do povo, chega. 00, ° sr. Joao Franco r�solve �ISI
sobre o governo e nunca maIS de· dos a Lisboa de todas as pro�tn- tar o Porto. a grande cI�ade hbe

sapparecerá� c�� a mancha san- I cia,S. E ainda que o soberano o ral que" mesmo por ser .IIberal re

�renta da mao SinIstra de Macbeth. não demonstre em factos essa at- solveu corresponder á VISita como

Quando o chefe do ministerio um titude ha de ter-lhe caus�do pro lhe impunham os seus antigos e

dia se arrepender novameI?te dos funda impressão. perdu�aveis titl�los de gloria, na

erros que agora está praticando, -Se um mal irremediavel suc- conquIsta das lIberdades pubhcas.
todos fugirão. espavoridos, ao ve- ceder-diziam alguns d'esses ho E �iu-se como a cidade �o Porto
rem a nodoa mdelevel e vermelha mens-ei.rei não pode accusar.nos, repelltu a affronta d.o dlc�ad(}r e

que relembrará ?s cadaveres dos Cumprimos o nosso dever, dando como por uma forma,mequlvoca e

fuzilados de ha dIas.
.

o grito de ah,rme. Agora, nada sym�oJ¡c� trato,u a DIctadura.
_

E ''Sobre estes cadaveres caIrá mais temos a fazer. 03 aconteci- Nao fOI com Ira e rancores, nao
tambem o franquismo. Porque este mentos falarão por si mesmos. .. foi com odio e azedumes mas com

.partido, que tanto se indignou E estão fallando. •. desdem e mofa, expressos nas for-
com os acutilamentos de 4 de maio 'mulas as mais ímpressivas e ex-

-em que ninguem morreu-não E th (l' �m el R
'

hI'e pressivas, as mais enxovalhantes e

poderá continuar no governo. A fi I1U�IaL) O n a e�uu I a consp\lrcantes •.E, na verdade, não
nação não Ih'o ha-de consentir, r é um pigmeu qualquer que, pelo
embora a isso se opponham forças Na mesma quinta feira em facto de empunhlr occasionalmen-
occultas! que foram ao paço as camaras mu- te na mão a caracteristica vara do
Em Lisboa e no Porto, immo- nicipaes, partiram para o districto annexim, póde affrontar impune

Iam-se homens, como quem sacri- de Santarem-talvez o mais rico mente umi cidade co-no o Porto.
fica rezes, á virtude triumphante! do p'aiz-os varias chefes, republi- Não insulta quem quer, é preceito
E os desatinos não ficarão por aqui. canos, em activa e acalorada pro· velho em todos os codigos do
E' certo que os correligionarios do paganda. Foi uma jornada trium- brio ...
franquismo garantem que o seu phal. Em todas as estações, aCC6r- Ora o dictador que, logo á che
chefe vencerá e fará a felecidade riam até eJI�s �ezenas de agricul- gada, viu transformado o planeado
de Portugal, Mas ail da população tores dos ·mais importantes, fazen- cortÍ'jo Cif);cO a pé desde a estação
pOrtLigueza, que não chegal1á a ver do a, �ua prQfissão de fé republica- do caminho de ferro ao valhacou
essa éra maravilhosa! Cairá nas na. Depois ein Alpiarça e Almeirim to amigo que o caperava, n'uma

o HERALDO é ,o Jornal
algarvio mais barato e de
maior �h·cDlação.

Caminhos de Ferro
Dos IIS aspirantes a praticantes

dos Caminhos de Ferro do Sul e

Sueste que ultimamente foram ins
peccionados em Lisboa apenas fo
ram regeitados 2 pela junta de
saude. São apenas 29 as vagas.
-No periodo decorrido desde o

LO de janeiro até IO de junho ul

timo, o rendimento das linhas do
Sul e Sueste foi de 526:206oi'P 155
réis; mais 39:083oi'P655' réis de que
em egual periodo do anno ante

rior.
Ci.'''''�---

JOÃO DE DEUS
Brevemente vae reunir a com

missão eleita ha I I annos para
mandar coUocar uma lapide na ca

sa onde :1asceu o grande poeta
João de Deus em S. Bartholomeu
de Messines.
Ao acto, que se espera seja

muito concorrido, parece que as

sistirá a Camara Municipal de Sil-'
ves e os litteratos d'esta provincia
que para esse fim ,serão convidados�'



------------------------------------------------.--------------_.------�--�.;�----�--�----------------------

S••all -t•.S. JI.I
Se fogueiras, danças e cantigas

"':"'ao; que por cá vemos e ouvimos
-já nada valem, tão diversas são
das caracteristicas e genuinas can

tigas e fogueiras de outro tempo;
o facto 'só do seu ruido, levantado
por aqui e por todo o paiz, acorda
rios, corn a lembrança de antigas
usanças perdidas, a idéa das ori
gens e da significação de :

seme

lhantes folganças e costumeiras.
Ao recordar a velha «fogueira"

ateada junto do pinheiro erguido,
e os pulos e rondas de moços e

raparigas, avermelhados da cham
ma bailante; depdis-as cantigas,
vivas ou languidas, de rhythmo
balançado ou saltado e lesto-can
tigas bordadas a quadras frescas,
saborosas- como frucra da terra,
escandidas pelas violas - brilha .

nos, com effeito , para além das ri
diculas innovações de hoje. um

clarão vago de ritos primitivos.
Pouco ou nad a' os faz lembrar

tudo quanto vemos agora Mas
essas fogueiras de ha trinta annos

aind a, com a arvore arder, e tal
vez residuo de antigos sacrificios
de animaes-o gato dentro da pa
nella de barro, que estava por fim
ao calor da charnma levant .da, e

toda a grita 'e gestos e descantea=
evocavam eras de cultos meteoro

logicos, periodo de festas barbaras
e ancestraes, epocas de celebra

ções cyclicas, por meio das quaes
os homens marcavam phenomenos
e momentos da vida cos nica, do
ceo e da terra, ligados com os da
existencia social.
Ningueill hoje o discutirá; as

«fogueiras» de S: João, como ou

tras fórmas festivas de culto, são,
no fundo, reminiscencias, sobrevi
ventes manifestações de antigas
phases, atravessadas pelas raças
superiores.-Os homens viam: nos
movimentos dos astros, e na alter
ni1çao do dia e da noite, na succes

são 'das estações e dos aspectos
da terra, nos proprios sonhos e al
lucinqcões-actos e revelacões de

espiritos, feicos e dotadas, natural
mente, á semeihança dos homens,
só mah fo'rtes ou m ds subtis '-po
dendo derralnar o bem ou espalhar
o mal-confurme a sua natureza

ou conforme' as 'shuacões.
E assim, com os' phenomenos

temerosos ou nocivos, com os ter

rores da noite e com as visões a s

sustadoras, com as épocas annuaes

de calma extenuante ou de tempes
tades-associavam espiritos ou ge
nios malignos-que era necessario
atemodsar ou propiciar; quando,
pelo centraria, os phenomenos lu

minosos, o curso do sol fecundan

te, a volta das estações beneficas
-se lhes representavam como a

acção, a influenciei, a propria vida
e manifestação de deuses benginos.
Ora, muitos desses cultos pri.

mitivos, pnmeiro absorvidos pelas
mytO-logias superiores, vieram fi
nalmente a transformar·se em fes
tas e romagens christãs, que a

Egreja tolerou e adoptou, impri
mindo lhes e fixando-lhes um sen·

tido e mtenção religiosa.
E se havia, realmente, na histo

ria da EgreJa vultos e tradições
queridas que podessem ser nucleos
consistentes para algumas d'essas
c.reações mythi�as das raças-eram'
elles os que prendiam com a an

nunciação e baptismo do Messias.
A adoptação das tradições gen

tilicas ás da Egreja justifica·se,
portanto, n 'este ponto.

E explica-se .bem pelo proprio
facto da data attribuida ao nasci·
menta de S. João Baptista; pois
nota Santo Agostinho-{(que a na

tividade de S. João cahe na epoca
em que o dia começa a decrescer».
O culto do fogo, ligado com o

momento'da passagem solsticial, e

já constituido entre os persas, se

ria d'este modo o intermediario en

tre os primeiros ritos astraes e as

festas religiosas de toda a Europa,
para onde teria vindo trazido pelos
celtas.
Encontrando taes elementos, a

religi,�o christã e catholica dava·lhes
côr e intuido novo: e o culto do
Procursor-em resultado d'uma

expontanea agglutinação tolerada e

adoptada pela Egreja, revestia·se
¿'um symbolismo originariamente
animista.
Devia mesmo ter sido mais tacil

ácEgreja' a adopção.e adaptação

apressada fuga a' pés de cavallo e

em trem fechado por um trajecto
differente. escoltado ao trote esbo
fado e pedestre d'urna esquadra
inteira de policias; o dictador que
só entre cordões de policias e n'um
trem poude atravessar as ruas da
cidade, mudandõ 'constantemente
de itinerarios para evitar os apu
pos e as vaias da multidão; o di
ctador que fugiu constantemente
das ruas centraes, decerto por mo

destia, escolhendo .de preferencia
para os seus percursos as ruas

mais desviadas; o dictador que só

conseguiu Jantar' em socego no aí
frontoso festim da Polytechnica,
graças a constantes correrias de
policias e de soldados a pé e a

cavallo; O" dictador lá foi despeja
do por fim quasi cryprinarnente na

estação de S. Bento, sem que a

muludão expressivarnenre silencio
sa parecesse haver dado pela sua

passagem.
E esse silencio voluntário á des

pedida, foi com certeza o mais per
feito e logico e expressive, corn

plernenro do inolvidavel charivari
com que a cidade o acolhera á

chegada e que sempre manteve
� até esse preciso momento em que
ella se via livre por fim da sua af
frontosa presença.
Assim o botaram fóra os por

tuenses.
E como o recebeu Lisboa no

regresso?

Os tragicos acontecimentos
. no regresso a tis�oa

o que se passou em Lisboa, á

chegada do dictador, assumiu enor

me gravidade e commoveu forte�
mente o paiz. N'esta cidade soube
se na manhã de quarta feira, por
telegramma enviado á nossa n'dac
ção e logo exposto ao publico, que
na vespera á noite, por occasião
d'essa cl:!egada, houvera graves tu·
multos de qUI! haviam resultado
duas mortes_ Esta simples noticia
laconica produziu emoção geral.
Por toda a parte se commentava

indignadamente o procedimento do
governo, que tendo promettido a

maior liberdade, iniciara, de re·

pente e sem motivo a mais feroz
repre'lsão. Sustentar-se·ha o minis
terio, depois de haver trahido to·

das as suas affirmações, esfranga
Ihando o seu programma e atten
tar contra os principios de liberdade
e de ordem? Eis a pergunta que
anciosamente se fazia.

Os jnrnaes de Lisboa começa
ram a ser procurados com soffre

griJão e todos os dias se exgotam.
�Iles teem dito, detalhadamente,
todas as tragicas occorrencias que
os traz de luto e que pozeram o

paiz n'este momento de decisiva
agitação.
Hora á hora correm boatos alar

mantes e não nos chegaria o jornal
só para mencionarmos os princi
paes. Por isso nos dispensamos
de os reproduzir, deixando apenas
fallar os factos que se aggravam
bastante, e que já cousa algu
ma pode travar. Os proprios che
fes dos grandes partidos monarchi
cos entraram n't¡m periodo de de
cisiva energia. .

Apesar de ultrajados e despre·
sados, esses dois homens conser

vavam-se de bracos cruzados. Por·

quê?
'

Elles proprios o diziam. Porque,
no dia em que incitassem os seus

partidarios a qualquer protesto
violento, os republicanos aprovei·
tavam logo o ensejo para fazerem
vingar os seus ideaes. Depois de en

canecidos em serviços, a monar
chia despresou·os. Elles, porém con

tinuaram dâendendo a mooarchia.
Ou, se a não defendiam, tambem
em nada a atacavam. Podiam vino

gar-se, e não se vi�gavam. P�diam
responder aos ultraJes �om a vlOlen·
cia, e limitavam·se a cruzar os bra

ços.
Mas chegou, a hora extrema a

hora de decisão. Os chefes dos

partidos tiveram de ser dominados
pela impetuosa corrente dos. seus

partidarios e hoje já não ha dedi
cações nem fraquezls. E' preciso
que o desaggr�vo �venha prestes
ou os acontecuuelltos seguem a

sua mareha"irip.l�er.avel. '

AeLA'MO·TÉ d'estes elementos cultuaes do que
a d'outros; isto porque já do anti

go culto e tradições judaicas her
dára o costume de accendér foguei
ras e brandões, lá, no dia em que
se encerrava a festa dos Taberná
culos.

De archotes accesos eerguidos,
os sacerdotes marchavam cadencia
damente, entoando palmos e fazen
do um percurso de ritual ..•
Se, como tudo leva a crer. foi

essa a origem comrnum e a evoluo
ção do phenomeno historico e cul
tural, até a constimiçâo definitiva
da Egreja-reveste elle, no encan

to, já de ha séculos, particularida
des e aspectos differentes de povos
para povos.
Foi talvez, corntudo, n'slguns

pontos da França, como o Poitou
e a Bretanha, na Hespanha e em

Portugal que se lhe conservou mais
vira a tradicão.
Na Bretanha, por exemplo, o

afogo de S. João» ainda ha pouco
envolvia grande interesse, sob o

ponto de vista do caracter e dos
costumes do povo.
Entre outras rnanitestações, com

muns a muitos povos, como os

bailados e saltos das chammas pe
los moços e moças, contava se a

da «purificação dos rebanhos».
Os pastores, levando o gado até

junto da fogueira, incitavam-no,
cabeça por cabeça. a salvar em

salto a labareda. Era uma fórma
de benção pelo fogo. _

-E a proposito, embora não te

nha uma origem identica, quero
notar o costume, subsistente n'al

gUQS pontos do nosso paiz, de
benzer os gados tambem por esta

epoca do anno.
.

E' particularmente curiosa a

usarica dos pastores de S. Romão
e outras terras proximas, nas fal
das da Estrella.

Ao conduzirem os gados para o

alto da serra, por estes dias de S.
João e S. Pedro, param a meia

encosta, na. eSenhora do Dester
rOll, onde cada rebanho dá tres

voltas á Ermida.
Por terras de Hespanha, a noite

de S João é tambem celebrada a

fogos e can tares: é o «magrajam,
que os arabes chamaram cmihar

gan», e cUJa analogia com o ter
.

mo hespanhol fará crer que os da
Peninsula adoptaram a designação
os invasores Infileis para indicar
um costume e culto proprio.
Em Portugal, a noite de S. João

alguma coisa tinha e tem de singu
lar. E' d'um candido sabor a su

perstição e a feitiços, provincias
fóra, no meio do muito que ao

amor é pedido e dado; envolve tu

do e todos n'uma sensualidade ,a·

rinhosa, que mais agudos torna,
oride os haja, os espinho'S dos ciu
mes e rivalidades, e que se desgar
ra em canti'Jas, tão tecidos de sau

dade como ;de desejo.
Vae tudo n'uma folia, mas onde

correm suspiros. E tanta folia e

ternura-sómente poderá moden 1-

as, depois da noite ardente a agua
das fontes milagrosas, e orvalho
da manhã santa-rerr.ocador de
velhos e aIindador de m�ços. Só
os cravos, dados e recebidos, irão
ainda fazer recordar amores e fa
zer recordar tristezas tambem, a

moças ,e rap::zes, depois de sepa
rados; que sao flores embruxadas
--:-estes cravos portuguezes: teem

no aroma, festivo e fresco, um que
de excessivo e alvoroçador; ao

cheirai-os. pensa a gente, ao meso.

mo tempo, em cantigas, em beijos
vermelhos, em' iêlos mortaes, e

em lagrimas proximas.
Mas até que a manhã venha

rompendo-ainda por aldeias, bur
gos e logares se irão queimando
alcaxofras, apanhando hervas mys
ticas, bebendo gotinhas d'agua em

sete fontes-tudo por cuidados e

esperanças de amores. Nem que o

solsticio do verão já trouxesse no

,ar uma embriaguez de vindima

traiçoeira, propicia aos abraços;
nem que o santo e hirsuto Precur·
sor antes viesse derramar pela ter

ra em aroma de prophecia adoni·
siaca.
No meu burgo, com as lindas

vozes que havia, echos de bairros

velhos, e sombras de arvoredos

para a visita longinqua das Contes
santas, tambem ludo, pelo S. João,
eram cantigas bailadas e ruidos de
violas mas cantigas, que morreram,

e ruidos de violas, que ninguem
mais tornou a ouvir.

.

O que hoje se ouve .•• era me
Ihor que não se ouvisse •..

,Manuel da Silva Gayo;

.i'rMlI"'Íft8ri4 .. A_, ei

'lia 6,Ue tllllll .w:;", .,.. ,
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Ru namoro e admiro o teu perfil suave,
O' pomba incantadoea, Ó minba sRrita amada,
Tu qúe, eem essa voz dolenle, 'essa voz d'an
Ergues!e DO·meu peito uma mansão doiradal

AmorI ó T¡são branca, 4 dad in de Aurora,
O' Genio esplendoroso a criar sempre scesl
Tu que Il rir e a cantar TIles p'Ia existencia CÓ ra
A transbp,rdar de l�z o peito dos beroesl

Tu cuja Corgil Caz cembinações estranhas
Das palavras d'amor, elastieas, nervosas,
Gementes como os ais dos echos das mcntanhas,
Suaves e gentis como o eslolhar das reses;

Tu que tens tal incanto e prodigioso mimo

Que nos fases falar outra lingua mais bella,
E fazes do namoro-a serenat" e o hino,
lIIais doces do que a luz er.ida d'uma estrêlal -,

•

Tu que obrigas a vir, ás janellas baixinhas,
As mais lindas mulheres, num sonho extenuante,
Desde a sit eamponésa ás pálidas rainhas,
Ao som d'uma viola alegre e triunfante;

Tu qoe fazes acções heroicas como as d'antes,
As revoltas socíaes d08 guerreiros antigos,
E-iguaes perante o Amor-fizeste, dehrantes,
Princêsas enlaçar ° peito des mendigos;

Tu amal-o, Donsella, e os teus olbos chorosos
Accusam a Paixão que te lavra no peito,
E enlre a lama soeial dos crimes tenebrosos
Fazes a Vida sã, tornas o Amor perfeito.

Por isso o teu elñar, mais Corte que as el'padas,
ftelampejando ao sul, vi ..as e coruseantes,
Um dia murmurou coisas nunca sonhadas,
A doida embriaguez das virgens soluçantes.

NãO era essa banal mentira do namoro,
-Essa coisa sem cõr, sem aroma e sem brilho,
Que á janella conduz damns de tranç"s d'ouro,
'Luctando heroicamente, em cotas de. cspartilbo.

Sim, não queres explorar o meu trabalho obscuro,
Tu dizes nessa voz que eDleva o coração
«Que importa que a uma mesa eu coma o teu pão

duro.
Se sei que lu, amor, comes do mesmo pão?l"

Que importa pois a nós que nos laneem a pedra
Ignobil d"O desprêso e a raiva se aluclDe?1
A Ideia dignifica, a Paixà9 notre e medra,
Se II crime o ter amor, eu tenho amor ao crimel

E ás vis accusações, á Plllavra mais Ceia

Responderemos nós com o Perdão e com o Bem.
Nós não roubámos nada ... eu tenho ° crime-Ideia,
Tu tens o crime, amor, de ter 'amado algueml

E assim ,em ti o Amor será vivo e fecundo,
Tão claro como o 801, moderna Joanna d'Arc,
Que dás ama liçãO de bem-amar ao mundo,
De coragem moral, d'alma para luctar.

Por isso 'ó chamma linda qae o meu peito aquece,
Tu que pOSSUBS em ti a voz que implora e quer,
A ti que t¡-ns no olhar a Inz que me enternece,
Tu que vives d'amor. •• aclamo-te, Mulherl

Raul Proença.
-_11__-_

o BEB.B.XO
Recebeu ordem, hontem á- tarde,

para regressar immediatamente a

Lisboa o rebocador 8errio que es

ta va na fiscalisação do Algarve.
--

NOT/OIAS MlLlTARES

Foi .promóvido a coronel e col
locado na situacão de addido o te

nente coronel de infantería em ser

viço na guarda fiscal sr. Carlos
Tolentino Pimenta Tello.
-Foi promovido a .coronel e

collocado em infanteria �o (Bra
gança) o tenente coronel de caça
dores 6, nosso patricio sr. João
Antonio Xavier da Trindade.
-Foi collocado em infanteria. I

o tenente coronel sr. José de Abreu
Macedo Ortigão.
-Para infanteria I I foi tranfe

riqo o alferes de infantería 4 sr.

Antonio Joaqui:n Marçagno Pan
cada e para infanteria 4 veio trans·
ferido o alferes de infanteria I I sr.

Francisco José da Silva.
-Foi co\locado no districto d�

recrutamento e reserva n.O 7 o ca··

pItão de infantería 7 sr. José Hy
gino Amado da Cunha.
-Foi concedida a medalha de

prata do comportamento exemplar
ao sargento ajudante de infanteria

4 sr. Manuel José Guimarãe!'.
Coimbra, 29 de junho de 1907.
--

A BOHEMIA
Depois de grandes reparações

reabre hoje a Bohem.ia, com a com

petente frescura de gelo e .sorve

tes.

SOMATOSE
R econstituinte de primeira ordem

NOTIClAS PESSOAES

Fazem' annos:

Segnnda, 'li-O. Anila Julia Peres Cruz, Fralt
cisco Gomes Sanches, Alexandre de Sousa Fi

guerredo.
Terçn, 2õ-Pedro Fernandes Alvares.
Qoa"rta, 2S-José Nunes. de Faria.

Sexta, 28-Prior Ro""o Antonio Vaz, Josó
Frederico Guilherme d'Almeida Cruz, conselhelre
AITaro Ferreira.

Sabbado, 29-D Anna Vellozo Monteiro, D.
Maria das Dores Inglez Brito Fernandes, D. Leo
nilla Sá, Paulo Pinto.

*

Regressaram de Lisboa no domingo os ers,

commendador João Possidonio Guerreir» e João
Fernandes Cruz.

.

*
Na manhã de terça feira chegou a esta cidade

,

o sr, dr. Antonio Marques da Costa, major me-
.

dico do exercito. Partiu n'esse mesmo dia para
Villa Real de Santo Antonio.

*
Acompanhado de suas filbas esteve em Tavira

na tarde de terça feira o grande industrial algar
vio sr, Joilo Antonio Ju�ic;.e Fialho.

*

Após alguns dias de demora n'esta cidade re-

tirou na lIuarta leira para Martim Longo o nosso

estimavel amigo sr. Maneel Centeno, honrndo
eommerciante e importante intluente politico nil

freguezia de Alcoutim.
*

Tem passado mais incommodado dos seus sol
Crimentos o sr, Francisco Rodrigues Centena. con
siderado professer official da freguezia de Santa
Maria d'esta cidade.

*
Estere ante-bontem n'esta cidade o sr. Josê

Bivar, agronomo d'este distrieto.
*

Regressou Il esta cidade o teaente coronel sr.

JoS'é Henriques da Cruz.
*

Partiu para Lisboa o gelleral sr. José de SoY!-
sa Alves.

Retirou para Lisboa, hastante incommodado
de saude, o sr. Adlilberto Medeiros, capitão do
porto

Regressaram a Tavira os srs. coronel Marinbo
e mAjor Draziel.

Retira brevemente para Elvas o sr. tenenle
coronel Mlmo.o.

CI ....

!rlllçias ¡'ICIIi
Peixe vendtdo 'Ia lota de Villa Real

de Santo Antonio de 15 a 21 di!
junho
Abobora - 71 atuns, 36 atuar·

ros, 832.t/lz5o réis.
Medo Jas Cascas-3 atuns, réis

3o:t/J750.
Barril-52 atuns, 35 atuarros,

561).t/l83 J réis.

Llvramento-I7 atuns, 27 atuar

ros, 260.t/l708 réis.
Blas-20 atuns, J 7 awarros, 45

cachoretas, 237<1P083.
Ramalhete-71 atuns, 59 atuar

ros. I cachoreta, g09.t/l248 réis.
Medo Branco - 47 atuns, .3,·

a tuarros, 386.t/l540 réls.
Forte NOVO-20 atuarros, réis

IOO.t/loOO.
Olhos d'Agua -7 atuns, 30

atuarros, 17I.t/l666. .

Atalaya-245 atuns, 6q atuarros,
2:533.tJ>4I5 réls.

-

Total: 533 atuns, 326 atuar

ros, 46 cachoretas, no valor de
6:022.t/l49I.

_€Iea _

PESCARIAS
Pelo governo civil d'este distri.

cto foi concedid.l licença aos srs.

Luiz Augu�to Mascarenhas, Fran
cisco Fernandes Pereira e Luiz
Ramalho Ortigão para estabelece
rem uma fabrica de conserva de .,

peixe em Albufeira.
--�

FESTASA s. JOÃO E S. PEDRO
Nas noites de hoje e amanhã ha

arraial de S. João nos mastros da
Alagôa e Corredoura, tocando no

primeiro os Namarraes e no segun
do os Limpinhos.
Tambem nas noites de vespera,

e dia de S. Pedro haverá arraial,
nos referidos mastros e na tarde.
de 29 cocanha no rio d'esta cidade
promovida pela commissão do mas

tro da Alagoa.

VENDE-SE
Urn armazam situado na Travessa

do Buraco, d'esta cidade, proprio
para adega, pipas de diversas capa
cidades e alguns pertences d'adega.

Quem pretender dirija·se ao pro-
curador Parreira. em Tavira. 73



,
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s. JO Ã o
As cantigas aos ranchos alegres

andam, por entre festas, celebran
do o Santo da grande voga popu
lar. E' ainda, apesar da urbanisa

ção de que 'Se tomaram em geral
as nossas commernorações do P:)Vo,
O festejo de mais puro caracter an

tigo, revivendo n'uma doce simpa
tia os encantos da velha e poetica
tradicão, Todo esse entoar de re

gosijo que, entre musicas e fogos,
saúda o Precursor, conserva mes

mo na toada e na intenção ora

mistica ora estúrdia dos nossos

cantares, o tom de amorosidade e

de crença, o tanto de lirico e de
•

patusco que foi nos remotos tem

pos a alegria da noite de S. João.
Perderam-se, de certo, com as

transforrnacões da moda e com o

enfraquecimento das superstições,
essas siglas de misterio, a expres
são simbolica de que se rodeava a

solemrndade popularissirna d'hoje.
A alma commum, já menos

crendeira, desfez-se d'allegorias
enigmaticas,. de praticas que ti
nham, no encanto do quadro pit
toresco em que se desenhavam,
notas d'uma candura toda poesia.
O sentimento amoroso já não con

tinua os expedientes milagreiros
dos outros tempos e não vai no

condão maravilhoso d'esta noite

procurar as revelações inaxplicaveis
do coração. o adivinhamento as

sombroso da sorte. Acabaram as

fantasias innocentes que sonhavam
em ervinhas o secreto poder da
felicidade e em feitiços e em ma

gias, O signal do destino indefectí
vel.
Urna illustração maior do publi-

00 apagou a luz sobrenatural d'es
ses costumes. Pena foi que com os

p<?rmenores supersncrosos se su

mrssem tambem alguns dos mais
bellos caracteres simbolicos da fes
ta. No seu ritual primitivo, havia
muito de delicioso devaneio e de
suggestão imaginosa, que se desfez
nas pretenções civilisadoras. Não
ê preciso ser muito velho para lem
brar ainda as scenas admiraveis
das fogueiras, com o doido frene
zim da faulhagem subindo em es

pilros de fogo na norte quente,
tendo ao redor o inquieto folgar
das dansas e o capricho musical
dos descantes. Isso perdeu se e

com saudade. Na sua essencia ex

clusivamente popular, no tom in
confundível de viva singeleza, es

ses fógos festivos caracterisavam
esplendidamente a celebração do
Santo que a religiosidade popular
venera com a mais divertida das

devoçõe�. O clarão d'essas foguei
ra� serv!a para evocar em luz pro
pna as mnumeras lendas da noite
de S. João-lendas de amor e de
tragedia, o enánto luarado das
suaves aventuras de coração e as

catastrofes dos destino fatidicos. A
crença popular, memorado incon
sCientemente o fenomeno natural,
não separava da festa esse attribu
to de fogo que lá, no alto mesmo

consagrava o Precursor.

Oh! S. João, d'onde vindes,
Pela calma, se� chapeu?
- Venho de ver as {ogueiras
Que me fizeram no céo.

O enthusiasmo dos novos, ac·

ceitou, afinal, as fórmas urbanas,
- de balões e fogo chinez, em detri
memo da labareda antiga a atlu
miar sIngelamente as danças e as

�esg�arradas. A mocidade de agora
,á nao repelle o appello tradicio
ilaI;

Vamos, raparigas todas.
Ao rosmaninho que cheira,
Na noite de S. João
A {azer uma fogueira.

Se a poesia consavou nas suas- � .
,

mnovaçoes, o mIStO original de fé
e de g�latJce. Essas .cantigas. que
por ahI correm ao grItar doido dos
ranchos, mantém a allianca do
mistico e do erotico, a devôcão e
amôr, este sobretudo, fia idera re.
mota que "presenta o Baptista pa
trocmando a causa gentil dos na

morados.

O aliar de S. João
E' um jardim de flores
E71{eiladlJ pelas moças
Gom sentido nos amores.

Por esse fluido de sobrenatural
e de sentimentalidade, de misterio

/

e de effusão carinhosa, se tornou

a homenagem do Precursor a pre
ferido da alma popular.
Por isso mesmo talvez se lhe não

desbotou de todo o colorido de
terno e quimérico que a fez a ce

lebração ma� pittoresca dos rego
sijos do nosso povo:

Té os moiros da Moirama
Festejam o S. João,
QU(wdo os moiros o festejam
Que fará quem é cnstão !
--

CARTA DE FARO

Au�usto Jayme l;lap�óso da Veiga,
aspirante aduaneiro; '

-Na terça feira em que passou
mais um anniversario natalicio do
sr. D. Antonio Mendes Bello, ac

correram ao paço.episcopal a cum
primentar o respeitável antis tete
alem de muitos ecclesiasticos, mui
tas pessoas das diversas gerarcnies
sociaes,

'

-Insistimos em chamar a atten

ção da compete-nte auctoridade para
facto de serem expostos á venda,
nos mercados respectivos, fructos
em incompleto estado de matura

ção e peixe em nocivas condições
para o consumo.

Bealtsou-se no dia 9 do corrente,
na egreja parochial de São Clemen te
d'esta villa, a festividade da primei
ra cornmunhão, a 74 creanças de
ambos os sexos e encerramento do
Mez'de Maria.

'

. Foi a primeira vez a que assisti a
um acto de tal natureza, e confesso
que sobremaneira me emocionou.

.

As creancínhas, esses botões de
rosa cujo perfume enebria e põem
sempre nos actos a que assistem,
tons extraordinarios, dão-lhes aspe
ctos sobrenaturaes, como qne re

cordam scenas eelestlaes, visões de
anjos e archanjos, cherubins e sera-

phins...
'

E aquelles seus cantares poeticos,
que n'esse dia ouvi, evolando-se ao

.ceu, como rolos d'incenso; aquellas
suas vestes tão alvas, como o jaspe;
aquellas suas cerimonias a um tem

po tão singelas e tão doentes; aquelle
baixar de cabeças; aquelle murmurar

de preces ., ah! as creaucinnas,
uão ha duvida, commovem, sensihi
sam fortemente as nossas almas,
deixando nos presos d'um affect»
sem limite e (fuma ternura sem igual.
Ah! A

_ Egreja, a perceptora da
mocidade, a guia das gerc.ções tem

ensinos admiraseis!
E quando comparo a sublimidade

d'esses ensinos, d'esses principios
educati vos, com as doutrinas que os

ioonoclastas espalham, os ensina
mentos que apregôam, quando vejo
d'um lado um bando de ereanças
que entôa canções, emballado no

regaço de sua mãe, e que aprende
ahi a lição para a vida, a pratica da
virtude: e do outro lado a miseria
e a infamia, a sociedade a ensinar a

ignominia,-eu não posso callar ad

miração que no meu espirito deixa
vinculado o ideial do chnstianisrnn.

AhI tem ensinos admirareis a

Egreja? E' tão prodiga em añectos

para espíritos, deixa nos tão doce
mente recortados no seu berço de
amor ..

A Iestívidade a que venho referir
me chamou a auenção de todos os

louletanos e bastante povo dos arre

dores, trazendo n' esse dia á velha
matriz muitos centenares de pessoas
Também não faltou o brilho a es

. ses actos, tendo occasiões que posso,
sem duvida, appellidar de imponen
tes.

*

Antes de principiar a missa as

crianças percorreram a Egreja até
ao baptisterio, sempre cantando bel
Ios versos. N'essa occas:ão fallou de

pulpito o rev. Joaquim Guerreiro,
lembrando as cerimonias do baptis
mo e os deveres dos christãos, a

necessidade da virtude da fé e ainda
sobre a contricção. Esse seu discur
so, repassado de seutimento christão.
foi interrompido pelas' creanças que
umas vezes cantaram estrophes apro
priadas e outras pediram perdão de
suas faltas a seus paes, uns aos ou

Iros e ao seu parocho.
Seguiu-se a missa e a communhão

ás creançãs. Este ultimo acto foi em
polgante, por vezes houve lagrimas
nos olhos da assistencia.

As crianças recebiam a Hoslia
Sacratissima e cantavam um hymno
bello e enthusiasta, emqnanto iam
senrlo coroadas de rosas brancas por
dois dos seus semelhantes, ainda
mais pequeuinos, vestidos d'alljos.
Approximaram-se do altar duas a

duas, com aprulDo e signaes de com

moção.
Ao Evangelho subin ao pulpito (}

reverendo Romão Vaz, velho orna

mento da tribllDa algarvia, disser
laudo �obre a educação da mulber
em face dos principios christãos. Foi
escutado com muito agrado, a todos
legando uma oplima impressão.
Terminado o acto da manhã foram

distribuidos ás creanças pasleis e vi
nhos finos.
A' tarde, pelas seis horas, orga

nisou-se a procissão que foi coneor
ridissima, formado alas, alem de
cento e dez creanças, duas confra
rias qluito, bem representadas. Ao
pallio pegaram diversos turnos, com
postos dos principaes cavalheiros
d' esta villa.
A phylarmonica .Yarçal. Pacheco to·

cou boas marchas.
R ecolhido o cortejo, apóz o traje
cto pelas ruas do costume onde ha
via bastante povo, foi feita a consa

gração á Vjrgem Marja. Subiu,8nlão,

á tribuna ó reverendo cónego No
gueira que é, sem deslustre para
qualquer pessõa, a principal fígura
da oratoria algarvia. O illustre ec

cleslaslico fallou cerca de uma hora
sobre o culto da Virgem Maria. Ar
tista da palavra e da eloquencía pren
deu o auditorio durante todo o tem

po do seu discurso, produzindo uma

obra magistral.
Por fim foi feita distrihuição de

medalhas, registros, livros e cathe
cismos ás creanças,

E assim terminou esta festa tão

sympatbica e tão commevedora. Tar-
.

de, bem tarde se apagará do espirí
to e recordação d'esta festividade
Ião imponente. �

Nada mais me resta do que felici
tar o clero da, íreguezia pele resul
cado dos seus trabalhos e incitai-o a

que sempre continue a dar aos fieis
dias como este. Sim, é assim que as

magniâcencías do culto podem tran
stuzir em toda a pujança deixando.
presos de admiração e respeito as

.iutolligeucias e os corações.
Raul d'Olivei,.a.

Como esta debilitado o lendario
bom gosto dos farenses. Isso se

viu bem nas duas noites em que
no 1.° de Dezembro SQ-: fizeram ou

vir a soprano Carmen Romani e o

tenor Marthi. Estes dois artistas
de bel canto são o que de melhor
tem surgido em Faro ha muitos

annos-ninguem poderá dizer o

contrario sem que a verdade fal-
seie.

-

Pois bem! Esse publico exigen
te, esse publico sedento de bella
musica e de bello canto que, a to

do o instante e em todos os recan

tos, se derrete em lamurias por
que o anclado ensejo se lhe não

depara, agora que o acaso o favo
receu dando-lhe o qumitun para o

saciamento da ardencia apregoada
das suas aspirações, repelle a da
diva do aCCliSO, não acorrendo ao

theatro. Deprehende-se, clare, a

pureza dos Béras nessa sê íe apre
goada e n'essas aspirações Iarnu
rientas . .. Para os raros foram as

duas audições de Romani e Mar
chi e esses raros não deram o seu

tempo e o seu dinheiro por mal

empregue. Foram deliciosos esses

momentos, ouvindo os dois artistas
em bellrssimos trechos de Gounod,
de Mascagni, de Tosti, acompa
nhados ao piano por Rebello Ne
ves, outro de nós- todos bem co

nhecido e que, n'essas noites, tanto
lustrou o trio bem evidenciando as

suas inegaveis e poderosas faculda
des.
E porque o foram, os raros n'urn

calor desusado, mas justo, se não
furtaram a uma verdadeira ovação
que os tres artistas receberam e

onde havia a ardencia da sinceri
dade, bem diversa das aspirações
dos que em todos os recantos e a

todo instante, se lamuriam e pro·
clamam sequiosos da bella musica
e do bel canto.
Ha muitos annos, reFito, que no

meio farense não surgem uns ar

tistas lyricos que tão justas e tão
boas impressões estheticas hajam
deixado.
Aos raros, é claro! Porque a as

sistencia foi diminuta em ambas as

no,tes, triste é confessai-o.
Confessar se deve tambem que,

Carmen Romani e Marchi �e aco

bertam sob este pseudonymo, por
motivos imperiosos. Dizer aquI os
verdadeiros nomes da soprano e

do tenor seria faltar a um compro
misso que como humildes obreiros
da penna tomamos. Se o· fizesse
mos o leitor, veria que os dois ar

tistas são 00 mundo Iyrico duas
entidades de alto valor. Mas, com

o seu authentico nome vu sob o

toup, mostraram elles a sua intelli
gencia e os seus recursos não vul
gares. Pois isso não bastou para
os lamurientos, os amantes béristas
da bella musica e do soberbo can

to deixasse de esquivar se a admi
ralos.

Como está debilitado o lendario
bom gosto dos farenses!
-E�,tá de luto pelo fallecimcnto

de sua estremecida mãe em La

vos, onde residia, o sr. José Joa·

quim da Trindade, digno sub-ins

pector d'este circulo escolar. Ao
esclarecido funccionario o nossô

pezame.
-Hospeda dos srs. condes do

Cabo de Santa Maria, encontra-se

n'esta cidade a sr.· D. Anna da
Cunha Netto, filha do nosso velho

amigo sr. José Netto que por mo

tivo de seu cargo official ha alguns
annos fixou residencia em Albu
feira.
-Voltamos a manifestar o de

sejo de que a paralysia que atacou

as obras do novo edificio destinado
ao lyceu não seja duradoura. Deus
o queira!
-Por motivo de serviço partiu

para Portimão o nosso amigo sr.

-

---...

Dr. Duarte Ser�no
Requereu auctorisação para go

sar 30 dias de licença anterior o

sr. dr. João Duarte Sereno, muito
consider-ado juiz de direito d'esta
comarca.

f{_EG{STO DE rlH;��ICAÇÕES

O OCCIDENTE

O n." 1024 do Occidente, que re

cebemos, é ínteressauussimo em

sus gravuras de palpitante, aetualí
dade. Na primeira pagina apresenta
urna esplendida gravura do baptísa
do. do Priucepe de Asturias, herdei
ro do trono de Espanha, na Capella
do palácio real de Madrid, com o re

Irato da raiuha D_ Victoria. Abertu
ra da Estancia de Aguas de Entre
os Rios, com sele gravuras das mais
lindas paisagens d'esta estancia e os

retratos do dr. Albino Baptista, di
-rector da Empreza. Monumento ao

dr. Francisco Barahona, em Evora,
com os retratos dos auctores Alfredo
da COSIa Campos, architecto, e Si
mões de Almeida Sobrinho, escnt

pior. Uma vista do Jardim de Evora
onde vai ser collocado o mouumen

to. Medalha de oiro oferecida ao Dr.
Bombarda por uma commissão de
medicos. Projecto de cadeia para a

Villa de Cintra, por Adães Bermu
des.
Collaboração lltteraria de: D. João

da Cámara, Alexandre Fontes, José
Boavida Portugal, D. Francisco de
Noronha, Caetano Alberto, etc.

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

Pubhcouse o o/ 24.6.
Summar! J: Historia dos Estados

Unidos da America, Poesia, Pergun
tas e respostas, Artes applícadas,
Estatistica, Portugal pittoresco, Con
tos e novellas, ReVIsta scieutifiea,
Usos e Coslumes, Sport, Religião,
Notas a lapis, Hygiene de toilette,
Porlugal colonial, Conhecimentos
meis, Mosaico, Contos mudos, Ar
chitectura moderna, Hygiene, Culi·

naria, Secção recreativa, Pensamen
tos, ditos e sentenças. Anecdotas,
Predicções astrologicas.
D'esta Revista continua saindo re

gularmente um bellÓ numero meusal
de 80 paginas, pr'ofusamente illus·
trado, impresso em optimo papel e

composto elD typo completamente
novo, fLlrmando no fim do anuo um

importante volume de 9fiO paginas
pela modica quantia de 800 réis.

Enviam se numeros specimens a

quem os requisitar a Mauuel Lucas
Torres, rua Diario de Noticias, 93,
Lisboa.

ALM.\ FEMININA

Pode sem lisonja dizer-se que esla
revista é uma das que maior inte
resse eSlá despertando no mundo
Cemino.

Os sens artigos de propaganda
dos direitos da mulher, teem sem

pre uma forma suave, sem exagge
ros nem exaltações.

A sua redacção composta de se

nhoras cujos nomes slo bastant� co

nhecidos no mundo das lettras, dá
lhe todo o encanto e perfume que
sempre sabe fazer emanar de si o

espirito feminino. \) numero que
acaba de ser publicado insere os re

lralOS das sr. as D. Claudia de Cam
pos e Condessa de Taboeiro, uma

bella poesia inedita do distincto poe
ta Sr. Manuel Duarte de Almeida e

entre oUlros ortginaes tambem ine·
ditos, um interessante arligo scien
tifico da doutora Sr. a D. Domililla
de Carvalho.

Como se vê. pelo extracto do sum·

rio, esta revista é uma das de maior
interesse e quo c;om mais justiça
merece a preferencia das senhoras.

/

MERCAOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designadqs

dUf'ante a semana finda
Centeio .. , " .. 480 14 litros
Cevada. . . •. . • . . 300» »

Chícharos. 540 18 l)

Favas. _ . . . . . 600» »

Feijão branco 1!/J>200 , »

Grão _ ..... _ 1!/J>300 D l)

MIlhQ de regadio. 4-40» »

Milho de sequeiro. 400 l) »

i. rigo broeiro.. . . 600 14 I)

Trigo rijo. . . • . . . 660» ,

Sal •.........• 50» »

280 .5 kilosBatata .....••.• - -

Azeite. . •.•..•.

Aguardente - . - ..

Vinagre ..•..•.•
Vinbo ..•••.••.

litros2!/J>400 IO

¡;¡p80o Il

280 »

450 Il

II

»

�Vide annuncio das

� aguas de Pedras

Salgadas.
1.° ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca

de Tavira e cartorio do 2.° of
ficio, a requerimeuto de José !fran
cisco Travasses Neves, víuvo, maior,
pruprietario, murador n'esta cidade,
se processam uns autos ci veis d'ac
ção com processo especial pelos
quaes o requerente pretende se pro
ceda á demarcação pelo lado do nor

te d'uma sua propriedade uo sitio da
Fonte Salgadd; freguezia de Santa
Maria d'esta referida cidade, descri
pta s')b o n.O 82 a fl. 42 v. do livro
B 1..0 da conservatoria d'esta dita
comarca, por isso que pelo mesrno

lado do norte não existe marco at

gum, achando se comprehendidos os

limites da propriedade por osse lado
com os predios limitrophes perten
centes a Manoel Affonso, Doming�es
Gonçalves, Antonio Pereira e Fran
cisco Pereira, todos casados, mura

dores uo Curral dos Boeiros, da
mencionada freguezia de Santa Ma
ria, e outros. PelLIS mesmos autos

correm editos de 30 dias a coutar

da segunda publicação d'eSle annun

'cio no Diario do Governo, citando to
dos os incertos que se julguem com

direito na causa, e os senborios di
rectos do oito predio, herdeiros do
Visconde da Capelinha, para na 2. a

audiencia d'este juizo posterior ao

praso dos editos v.erem accusar a

citação e louvarem se, com o suppli
cante e com os supplicados que fi
cam indicados e suas mulberes, em

pontos que procedam em vistoria á

demarcação do dito predio pelo lado_
do norte, em conformidade dos titu
los relativos que cada um dos inte
ressados deverá apresentar na mes

ma uudienc.ia, sob pena de revelia.
Declara·se que as audiencias d'es

te juizQ se fazem em lodas as se

gundas o qnintas feiras, no tribunal
judicial d'esta comarca, sito na la
deira da Fonte, d'esta cidade, não
seu do aquelles dias feriados ou san·

lificados por que no ultimo caso leem

logar nos dias seguintes. ,

Tavira, 8 de junho de :1.907.

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão do 2. o officio,
Ârlhur NetJ88 ,lkIphael. 76.
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E�cola �e Alumnos Marinneiros
�e Faro, a �or�o aa Corveta
HD��ue �e Palmella,"

Concu,'sos para a admissão
de alumnos

PELO presente se faz publico que
vae haver admissão de alumnos

marinheiros para frequentar a esco

la estabelecida em Faro, a bordo da
Corveta «Duque de Palmella» de
vendo o anuo lectivo começar em 1
de outubro do corrente anilo.

Os requerimentos de paes ou

mães, tutores ou quem suas vezes

fizer, dos candidatos, solrcitando a

admissão na referida escola devem
ser dirigidos a Sua Magestade, fei
tos em papel sellado e entregues
até 31 de agostó proximo na adrni
nistração do bairro ou con�elho onde
residirem os candidatos ou directa
mente ao commandants do navio es

cola (artigos 33.0 e 37.0 do Regula
meuto de i 9 de fevereiro de 1886).
acompanhados dos seguintes doeu
mentes.

1.0 Certidão de edade pela qual
se prove que o candidato não tem

menos de dezesseis annos nem mais
de dezoito no dia 1 de outubro d'es
te auno.

2 o Auctorisação de pae ou mãe,
tutor ou quem suas vezes ñzer, dII

candid�t.o, que consilrua obrigação
do can idato servir a bordo dos na

vios do Estado corno praças de ma

rinhagem ou em qualquer das ou

Iras classes effectivas da armada
pelo tempo de oito annos, a contar
da data em que assentar praça no

Corpo de Marinheiros da armada
se o candidato for admittido com�
alumno marinheiro.
3.° Auestado pele qual prove sa

ber ler, escrever e contar.
4.° Atte�tado medico pelo qual

prove que e robusto, não soffre mo

lestia oonrag'osa e é vaccinado.
Todos os documentos devem ser

conhecidos por notario publico, quan
do não tiverem o sétlo das estações
por onde furem passados.

Os candidatos deveni ler pelo
menos tm,48 de altura.
Alem dos documentos acima men

cionados podem os requerentes jun
tar lodos aquelles que importam pre
ferencia para a admissão.

As condicões de preferencia são:
1. o Os filhus -de praças effectívas

da armada.
2. o Os filh os de praças de prel

do exercito.
3.° Os orphãos e desamparados

de pae ou mãe.
4.° Os filhos de individuos de pro-

fissão maritima.
�.o Os que provem a sua pobreza.
Em igualdade fje circumstanclas:
1.° Os que tiverem melhores ha-

bililaç.ões lillerarias.
2.° Os mais velhos.
Os candidatos que forem apura

dos pela juula de saude escolar se

rão matriculados na escola e desde
essa data teem direito a uma ração
diaria de generos distribuidos em

tres refeições, conforme a respecti
va tabella regulamentar e ao venci
mento mellsal de 36000 réis, cali
vas de deswntos para fardame:ltos
e tratamento nos hospitaes.
Fornece 'ruais o eSlado a cada

alumno uma cama completa compos
ta de maca, coichão, travesseiro e

uma mochila.
Os alumllOs marinheiros que fo

rem a lIstados no Cl;rpo de ,Marinhei·
ros, teudo obtido apruvação no exa

me final na r�spectiva escola, prefe
rem sempre, em igualdade de cir
cumstallcias, a quasquer outras pra
ças para a promoção á ciasse supe
rior, e bem assim preferem a quaeso
quer outras praças ou individuos nos

cursos abertos para a admissão de
enfermeiros navaes, uma vez que
satisfaçam ás condições espe�iaes
que regulam a admissão a esta clas
se e que teuham servido como pra
ças do corpo de marinheiros, pelo
menos quatro aunas.

Bordo da corveta «Duque de Pal

mella», Escola de Alumnos Mari
nheiros, surta em Faro, 27 de maio
de ,J907.

O commandante,
Antonio Torquato de BOTja Araujo.

7i

FORA COM A
,(SCROfULA!

.

EDUARDO COSTA

o TESTEMUNHO
Lisboa, Rua do Principe, 12,

12 de Janeiro de 1906.
Meu filho Eduardo, de 4 annos d'idade,
estando atacado de Zagre escroluloso e

depeis de têr tomado muitos outros medi
carnentos, só da Emulsão de Scott colheu
resultados curativos, estando agora muito
bom e de'excellente apparencia conforme
poderão ,verificar pela photographia que
lhes enVIO. Recomendo aos paes que
tenham fil�os escrofulosos que façam uso

da E:mulsc,o de Scott, como o unico pre
parado que 05 pode salvar.

Domingos Costa.

A RAZÃO
A' extraordinaria virtude da EmulslIo
de Scott,. que lhe falculta lançar f6ra
do organismo a- escrofula, a inchação
das glandulas, as feridas abertas, as

ulceras, as escamas nasce da extrema e

mvarlav�l purezae superioridade de todos
os materiaes empregados n 'ella, e do pro
ce8�0 especial que aproveita toda a effi
cacia d'esses mesmas materiaes,

,
Porém, par� conseguir os beneficios que

80 se podem tirar da

é necessar-io verificar se

o involucro 1 r,:z o P�'" 11-
.

do. com o p=ixe. () utras
emulsões nao podem dar
o mesmo resultado, por
que são feitas fre« Ü011-
tell1ell�e de oleos '¡)lfe
¡'IOt'eS, qne {ls vezes não
8::0 de. bacalhau, mas 81r11
de

-. peixes ordinarios,
carecendo portanto das

, magnificas cualidades
,

- medicinaes coiüidas. u�_
Exlglr sempre a. Tê "1·- d S
Emuteao com -sta

..t.:.dn�, sao e cott,

marcs=-« ho.mendo NOTA: Apezar do
pels:e - que sígnlñca I '

o processo Scott I mposto de Sello de
bO reis por cada frasco,

todas as Pharmacias e I Togarias vendem
a Emulsão de .Scott. aos preços Rntigos, a

saber: 500 reIS mero frasco e �Ou reis
frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franqu�, obtem-se dos Surs. James
Cassels & CIa., Suees, R1.ja do Mousinho
da Silveira.. 85, 1°, Porto.

J.O ANNUNCIO

fAÇO saber que no dia 7 do pro
ximo mez de julho, pelas 11

horas da manhã, á porta de José
Joaqllirr¡. de Sant'Anna, VillVO pro
prietario e alfaiate, na rua 'Nova
Grallde, d'esta cidade, se ha de pro
ceder á almoeda d'ls bens arrolados
e arrecadados, que fir,aram por falle
cimenlo de Virginia Ulinda d'Araujo,
moradora que foi na dita rua Nova
Grande, postos em praça pelo valor
da avaliaçã�. Nos termos do artigo
8.44 do �odigo do Proceso Civil, são
CItados quaesquer credores incertos.
Tavira, 14 de junho de -1907.

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão do 2.0 officio,
Arthur Neves Raphael.

Casas
Vende se uma morada de casas

terreas na rua do Rei d'esla cidade,
que pertenciam ao fallecido José
Manoel Tarrana.

,

Constam de quatro compartimen
tos, quintal e poço d'agua.
Trata-se com Joaquim do Carmo

Palma, de Tavira. 70

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade de eoimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Consultas gratis aos pobres ás 9
da manhã. .

_

Rua Ferreira Netto, ::H, 1.0
4�

.

FARO

75

NOVA ·OURIVESAkl¡
EM FARO

·llm Telelte ,¡Imdi-., 4, 6 e 6 t
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)

, Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que'expõe,
tem sobre. aquellas a vaniagem de po�er vender por preços ineomparavel
mente mais baratos. O seu propnetarto, em correspondencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e princípaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes

e outras pedras finas, eucontra-se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:

-

Adereços, 'pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relógios de algibeira em ouro

prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare:
de e despertadores.

Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.

�ntre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato
nas, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,

guarda-joias em ñligrana, estojos <le costura, cigarreiras, phosphoreiras,
canoeras. colheres, etc. etc., artigos estes que coustituem a especialidade
d'este estabelecimento.

Cordões e cadelas de 0111'0 a peso

Compram se, trocam-se e eoucertam-se objectos de our� e prata.

Joao Lopes do Rosal'io junior. & ç.a 80�

CASA

!STANC:A D! UADElaAS ®�������
,

DE

I
AGUAS

Antonio {José liamos DE

R. da Bord;:��:�ad'Aguiar � Pf���� ��l�� ���
VEl'-IDE-SE n'es- ®

te

estabeleCi-Ime."to cimento es

trangeiro e nacio
nal,

.

marca Bull
D'lg, P()�tland I � Usam-seno EstabelecimentoHy'
Agma e Tejo, as- I

� droloqico, e fóra d'elle; a agua do

sim como madei I � PENEDO é utilissima na lithia

ras de flandres e �
se urlca ,e oxalíea, goua aguda

pinho, ferragens, tintas, papeis 'pin- � uu chronica, dermatoses arthri

tadns para forrar casas, etc., tudo � ricas, cystite chronica, doenças
por preços reduzidos. 66 � do estomago e intestinos, impa-

� ludísmo chronico e asthma.

J ¡� A ��HA"'JO � A do Penedo Novo-nas doen-

I • l ta.��'. .� � ças de estomagos, e especial-
Cereaes, farinhas, sameas, sabão, � mente na dilatação.

grão e Arroz 'AS nascentes José Julio Ràdri·

� gues e Grande Alcalina são de

Compram-se borras d'azeite � indiscutível effeito na diabete,
58 a 64-R.

con.selheiro I
colicas e estados congestivos do

Bivar, 58 a 64 ligado e baço, gotta, doença� de

52 FARO I
estomago, etc.

Gruta 1l1aria Pia-agua bi
,

2.0-�NN-�NCIO ----I � carbonatada ferruginosa-excel-

No prucesso de separação de &:..
lente para o tratamento da aOA-

. .

pessoa e bens, que no JUIzo de � mia, chlorose, dysmenhurrea
dIreIto da comarca de Tavira e car- r ¡leUCOrrbea,

Iymphatismo e na�
torio do 2.° officio, move D. Barba. COilvalescenças.. .

r� Virginia de Mendonça. praprieta
D. !ernando-nca. d� acido

na, residente n'esla cidade contra I carbo!llco. Tem appllcaçaQ van-

seu marido J',ão Antonio 'Gomes, t¡¡josissima na� dyspepsias IItO- �
tambem proprietario, residente n'es- nicas. gastralglas, gastrites chro- �
ta cidade, f"i por sentenca de 12 nicas, vomitos nervosns e nas

Ido corrente mez, homologada a de. are!as phosphotkas. De sabor

hbera�ão do conselho de familia que I
mmto ag;adaveL constitue tam·

auctol'lsou a sppar2ção das pessoas ¡
bem preCIOsa agua de meza.

Ie �ren� dos referidos conjugnes. t AI Agdua de D. &rnando -fna. .

aVlra, 13 de junho de '1907. ura - eve ser sempre pre eri-

Verifiquei:-J. Sereno. da a Iodas reconhecidas artlfi-

O escrivão do 2.0 Officio, I ci�es ou sus�eit�s de c?nterem �
(n) . Arthur Neves Raphael.

. aCIdo carbonico Hltroduzldo arti- �
ficialmente em dosagem incerta. ®

I
I
I

O Estabelecimeuto Hydrologico �
de Ped,'as Salgadas, um dos mais �
formosos e completos do raiz, ®
abI e em 20 rle maio, Excellen-

Ites hoteis- Grande Hotel e Ho·
.

tel do Avellarnes. Caminbo de
ferro alé Villa Real: d'este pon-

I to em deante, carruagem e mala· �
I posta. �

Em breve-Caminho de ferro {d;¡
até PEDRAS SALGI\DAS. �

Estação a 2�0 melros do Es- �
tabelecimento. 54 �1�������1i

Gozosas, bicarbonauuias
sodicas, lithicas,

arsenicaes e ferruginosas

FALENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

J-jRANDE sor-timento de
\it fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e collates de phantasia

bõ d"
'

ga oes Aveir-o e capas,

PREÇOS BARATISSIMOS (3)

==:

Officina de canteiro !-
1
l
¡
!
j

JOSn MARlA PAULINO FERNANDES i
Encarrega-se í

de todo o trabalho pertencente;
á sua industria; ¡

jazigos, campas, ornamentos,!
espelhos, banheiras, ban- ¡,
cadas, marmores p;¡ra 1

moveis, eJ,c. 1

LARGO DO CARMO
(�872) Pal'O

e escuiptura
DE

o UlJfSTIVO RO IVIN As aguas de Pedras Salgadas
vendem-se em todas as droga
rias, pharmacias, hoteis e res

taurantes.

Deposilo principal no PORTO
-Rua da" Cancella Velha-31.

Em LISBOA-Largo de Saulo
Antonio da Sé-�, 1.0

Em TAVIRA-Justino Augusto
Ferreira.

----_-.1._------------ _

Ve!ld�-se 'uma no sitio da Egreja,
fre,guezla da Couceiçãrl, que foi pro
pnedade de Domingos de Ruba.
Trata·se CGm João Antonio Pa be-

co de Santa Catharina. 72

Cuja efficacia é univer
salmente reconhecida, po
de considerar-se, hoje, co

mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer

midade� chronicas e agu
das do ESTO�lAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES·
TIF ROlVIN' representa um

tratamento completo, sen

do superior a qualquer ou
tro remedio e dando me

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequaLla á doen-
4;a que se quer combater.
De venda oas principaes
pharrnêlcias - Deposito e

venda por atacado: OIGES
TIF ROIVJN: 7, Rne du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.


